

  [image: nome_arquivo]




  

    [image: nome_arquivo]


  




  

    [image: nome_arquivo]


  




  

    Copyright © 2025 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Andressa Marques




    Capa: Vinicius Torquato




    Diagramação: Thainá Manzatto




    Edição em Versão Impressa: 2025




    Edição em Versão Digital: 2025




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ



  



    

      

        

          

            	

              D192i




              




              Identidade e trabalho da/o pedagoga/o / Coordenação de Otília Maria Alves da Nóbrega Alberto Dantas. – ebook - Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2025. 




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-2936-9




              11. Formação de professores. I. Dantas, Otília Maria Alves da Nóbrega Alberto (coordenadora). II. Título.


 


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 370.71


            

          


        

      




              Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166




    





    




    


  


 



 				

		Índice para catálogo sistemático




    




 	

		  




 	

		  I. Formação de professores


	

 










 				



  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


			AGRADECIMENTOS


10.	 


			Agradecer é uma demonstração de humildade, de reconhecimento de que sozinhos não somos ninguém. É um ato de corresponder a todo apoio, força, motivação e solidariedade, àqueles(as) que de uma forma ou de outra contribuíram para a produção dessa obra, cujo intuito não tem a pretensão de dar receitas prontas, mas de levar a refletir e conhecer, no decurso da atual conjuntura, alguns aspectos do trabalho do(a) pedagogo(a) na Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA).


			Agradecemos, a todos os autores envolvidos nesta construção cujas reflexões apresentadas se destacam pela potencialidade reflexiva, rigorosa estrutura expositiva e identidade política sempre postas a favor dos interesses dos filhos e filhas da classe trabalhadora na tentativa de superar as adversidades no processo de escolarização que, por vezes, se consubstanciam em dificuldades de escolarização.


			Por fim, às instituições envolvidas (CNPq, PPGE-FE/UnB, PPGED/UFPI, EEAA/SEEDF) que contribuíram com este trabalho, nossa gratidão.




  




  

    

       


       




       




       




			Aos pedagogos […] que, contra a maré montante de tantas profissões glamorosas, não perderam o fascínio por este que é o mais apaixonante de todos os ofícios: produzir a humanidade no homem.
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			PREFÁCIO


 


			Identidade e trabalho da/o pedagoga/o é o título que encabeça esta obra. Optamos por esta denominação pelo arcabouço que constitui o nosso objeto de estudo. Assim, tornando-o atrativo aos leitores, a começar do título, acreditamos fomentar o interesse pela temática geral. Ao mergulhar na leitura, o leitor vai encontrar uma grata surpresa que a referida identidade e trabalho é realidade nas escolas públicas do Distrito Federal, precisamente na Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA). Para evitar qualquer interpretação equivocada, optamos deixar por conta de o leitor descobrir os desdobramentos de nossa intencionalidade. É importante advertir ainda que a opção pelo artigo feminino no título é pela predominância de gênero nesta obra. Assim, sentimos ser mais justo.


			O segundo motivo que precisa ser esclarecido neste prefácio é que a obra reúne textos de pedagogos(as) atuantes da EEAA e se configurou como um projeto significativo, uma vez que a tarefa da teoria consiste precisamente em iluminar, no campo da realidade concreta, possibilidades para o que está empiricamente apresentado. Abordar, de forma crítica e contributiva, a realidade concreta e historicamente construída da EEAA constituiu o desafio enfrentado pelos(as) autores(as) que aqui expõem suas ideias, posições e compromissos, com a certeza de que ao pedagogo(a) da EEAA é imputada a responsabilidade de cooperar para um processo educativo capaz de ampliar, estender, universalizar e democratizar a assimilação dos conteúdos historicamente construídos pelos homens. A publicação encontra-se organizada em doze capítulos explicitados a seguir:


			O primeiro capítulo intitulado “A identidade do pedagogo da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem: breves apontamentos”, de Rodrigo Oliveira e Andréa Kochhann, que abre esta obra, visou refletir sobre: a identidade do pedagogo da EEAA; e o que diferencia o trabalho do pedagogo da EEAA do trabalho do professor regente (Componente Curricular – Atividades). A abordagem empregada foi qualitativa tendo como procedimentos a pesquisa documental para geração dos dados. O texto historiciza o Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (SEAA), em especial a EEAA na SEEDF, e tenciona acerca dos aspectos constituintes da identidade e da prática desses pedagogos(as) nos idos de 1968, 1987, 2004 e 2008.


			O segundo capítulo, intitulado “O trabalho de pedagogos na Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem”, de Mykaella Leonardo e Tatiane Emerick, analisa o trabalho dos(as) pedagogos(as) no contexto da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), no âmbito da Coordenação Regional de Ensino de Samambaia (CRE/SAM), partindo da seguinte indagação: Quais os elementos constitutivos do trabalho dos(as) pedagogos(as) no ensino público do Distrito Federal? Metodologicamente, pautou-se por uma abordagem quali-quantitativa tendo como procedimentos para geração de dados a pesquisa documental, a pesquisa bibliográfica e o questionário. Em suas conclusões, constataram, que a atuação do(a) pedagogo(a) no ensino público do DF, necessita, em caráter prioritário, ser (re)estruturada a fim de construir os elementos da sua profissionalidade. Do estudo, emergiram categorias relacionadas ao trabalho dos(as) pedagogos(as), como intensificação, precarização e responsabilização/desvalorização, causadas pelo volume de trabalho burocrático e carga horária excessiva.


			O terceiro capítulo, “O fenômeno da medicalização na educação e o papel do pedagogo da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem”, dos autores Mara Rúbia, Cristiane Nogueira e Francisco Thiago discute a função do(a) pedagogo(a) da EEAA na SEEDF, focando no papel desse profissional frente à medicalização nas escolas. Utilizando uma abordagem qualitativa e exploratória, a metodologia foi pautada em revisão bibliográfica e análise dos documentos que orientam a atuação dos(as) pedagogos(as) e psicólogos(as) escolares da rede pública do Distrito Federal. Compreende-se que a atuação desses profissionais, em uma perspectiva institucional e colaborativa, pode oferecer alternativas às explicações organicistas e contribuir efetivamente para a desmedicalização, promovendo ações pedagógicas que envolvem famílias e estudantes e melhoram o processo de ensino e aprendizagem.


			Com o título “Reflexões sobre a Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem: entrelaçando a história a uma proposta de atuação institucional preventiva e interventiva”, o quarto capítulo, de autoria de Rodrigo Oliveira e Rejane Barbosa, visa contribuir para orientar a prática cotidiana dos profissionais nas escolas de modo a tornar o trabalho na EEAA menos alienado e mais humanizado. A metodologia foi pautada em uma abordagem qualitativa e de pesquisa documental. Assim, o estudo explora as estruturas do serviço, as concepções pedagógicas e psicológicas, além de examinar a atuação dos(as) profissionais ao longo da história. O texto apresenta uma propositura expressa pelo coletivo do Grupo de Apoio da Coordenação Regional de Ensino de Samambaia (GA/Cresam) no intuito de lançar luz à organização metodológica do trabalho dos(as) pedagogos(as) nos anos iniciais do ensino fundamental.


			O quinto capítulo, intitulado, “As categorias do trabalho, trabalho docente e formação continuada em diálogo com a atuação dos/as pedagogos/as do DF”, é assinado por Noélia Anjos. A autora discute o trabalho e a formação a partir da perspectiva do materialismo histórico-dialético, fundamentada nas ideias de Marx e outros autores. O escrito analisa os três eixos de atuação dos pedagogos e pedagogas da EEAA que por sua natureza técnico-pedagógico revelam características interventivas e formativas com potencial para instigar o processo de formação continuada no contexto da escola.


			No Capítulo 6,as autoras Erika Rodrigues, Otília Maria A. N. A. Dantas e Antônia Dalva França-Carvalho a partir de uma pesquisa de cunho qualitativo, com análise documental e pesquisa de campo, objetivam compreender o trabalho do(a) pedagogo(a) da EEAA para a organização pedagógica da escola. A partir de uma perspectiva marxista, concluem que o trabalho da EEAA difere significativamente do papel tradicional do(a) pedagogo(a) docente. Observam, ainda, a presença de contradições e divergências entre os documentos da EEAA e a prática efetiva, noutros termos, diferenças entre o legal e o real.


			O sétimo capítulo, de autoria de Monique Bandeira, Otília Dantas e Antônia Carvalho, apresenta uma análise do Plano de Ação (PA) da EEAA, e seus elementos constituintes, a saber: o mapeamento institucional das unidades escolares, a assessoria ao trabalho coletivo dos professores e o acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem do estudante por meio de 7 (sete) princípios norteadores (Escola: dinâmica, complexa e contraditória; Intencionalidade da Ação; Transversalização das dimensões da OP com os Eixos de Atuação e as ações das EEAA; Caráter propositivo e não apenas remediativo; Acompanhamento de processos: desenvolvimento humano, aprendizagem dos estudantes, aspectos relacionais e sociais, aspectos relativos à gestão da escola; Ação e reavaliação das ações das EEAA e o Detalhamento das informações)e os 12 (doze) eixos de atuação dos(as) profissionais das EEAA (Coordenação Coletiva; Formação continuada dos professores; Observação do contexto escolar; Observação em sala de aula; Reunião com a Gestão Escolar; Conselhos de Classe; Projetos e ações institucionais; Ações voltadas à relação família-escola; Estudos de Caso; Eventos; Planejamento EEAA e Reunião EEAA).


			No Capítulo 8, intitulado “O Trabalho Pedagógico na Sala de Apoio à Aprendizagem”, Lourdes Macêdo e Otília Maria A. N. A. Dantas, fundamentadas em uma pesquisa realizada durante o mestrado acadêmico em Educação na Universidade de Brasília (UnB), discutem as condições do trabalho pedagógico nas Salas de Apoio à Aprendizagem (SAA) do Distrito Federal, com ênfase nas dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação, como a precarização e a alienação do trabalho. Além disso, destacam a relevância da diversidade e da intencionalidade nas práticas pedagógicas, apontando a necessidade de uma abordagem promotora de educação crítico-emancipatória.


			Os textos subsequentes trazem um conjunto de relatos de experiências os quais constituem ao leitor(a) um convite à reflexão sobre a EEAA. Ao descrever, precisamente, algumas experiências os(as) pedagogos(as) estabelecem algumas ponderações e reflexões embasadas tanto na experiência relatada quanto no devido aporte teórico, o que acaba por contribuir de forma relevante para o fortalecimento do serviço no âmbito da SEEDF.


			No Capítulo 9, primeiro relato de experiência, a questão do trabalho do(a) pedagogo(a) no Centro de Educação Infantil (CEI) é contemplada. Rodrigo Oliveira e Marla Pereira compartilham a experiência de uma pedagoga no contexto da educação infantil, apontando as possibilidades que a EEAA pode oferecer nos aspectos que incidem sobre o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças.


			O relato, intitulado “O trabalho do pedagogo da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem no contexto de retomada das atividades escolares presenciais alternadas com atividades escolares não presenciais” que delineia o Capítulo 10, de Rodrigo Oliveira, Ana França e Gabrielle Jesus dá continuidade ao compartilhamento de experiências nos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). O contributo problematiza a necessidade da Gerência do Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (GSEAA) contemplar, de maneira institucional, na atuação das equipes, quando a necessidade assim o requerer, novas formas de mediação na modalidade virtual para o serviço.


			O relato de experiência no Capítulo 11, assinado por Rodrigo Oliveira, Fernanda Moraes e Ivana Pereira abrange a atuação de “Pedagogos da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem nos anos finais do ensino fundamental”. A vivência dos(as) pedagogos(as) nessa etapa da educação básica é ilustrada a partir da realidade concreta das profissionais o que pode cooperar para uma discussão acerca do trabalho do(a) pedagogo(a) em outras etapas, uma vez que há uma primazia da atuação desses atores nos anos iniciais do ensino fundamental.


			Por último, no Capítulo 12, o relato de Rodrigo Oliveira e Tânia Lima discute o trabalho do pedagogo da EEAA dentro do contexto do Novo Ensino Médio, abordando as práticas, os desafios, a precarização do trabalho pedagógico e seus impactos na constituição da identidade do pedagogo da EEAA no ensino médio. O manuscrito, de caráter descritivo e qualitativo, apresenta a importância da atuação do(a) pedagogo(a) na melhoria do ensino, ao mesmo tempo que problematiza a influência de reformas educacionais, como a Lei Federal n. 13.415 de 2017 e a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), que esvaziam a formação tornando-a mais técnica e superficial.


			Desejamos que esse produto à disposição dos(as) leitores(as), seja capaz de estimular, discutir, promover, enriquecer e disseminar as discussões e pesquisas sobre o(a) trabalho do pedagogo(a) da EEAA, de modo que ofereça subsídios e indicações na responsabilidade de “[…] produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto de homens […]”, como nos bem-diz Saviani (2013, p. 13),1 uma vez que que na maioria das vezes uma grande parcela dos(as) estudantes tem o direito à educação negado sobre a prerrogativa de que as dificuldades de escolarização são causadas, apenas, por questões biológicas desconsiderando, assim, a multiplicidade de questões pedagógicas, sociais, políticas e econômicas que se relacionam ao processo ensino-aprendizagem.


			 Profa. Dra. Otília Maria A. N. A. Dantas – UnB
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			Prof. Me. Rodrigo Rodrigues de Oliveira – SEEDF


			Profa. Me. Mara Rúbia Rodrigues da Cruz – SEEDF


			Profa. Me. Monique Vieira Amorim Bandeira – SEEDF


			(Organizadores)




			CAPÍTULO 1. A IDENTIDADE DO PEDAGOGO DA EQUIPE ESPECIALIZADA DE APOIO À APRENDIZAGEM: BREVES APONTAMENTOS


			Rodrigo Rodrigues de Oliveira


			Andréa Kochhann


			Introdução


			A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE-DF) conta desde a década de 60 com um serviço pioneiro, no que concerne ao atendimento dos alunos com dificuldades de aprendizagem. Ao longo do percurso de constituição do referido trabalho, ocorreram mudanças em diversos aspectos que incidem sobre as nomenclaturas do serviço, os documentos orientadores e as propostas de atuações o que, consequentemente, possibilita captar a identidade e a prática do pedagogo da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA) no decorrer do tempo.


			A temática do capítulo surgiu da necessidade de promover reflexões acerca da identidade do pedagogo da EEAA, bem como sobre os aspectos que diferenciam o trabalho do pedagogo da EEAA do trabalho do professor regente (Componente Curricular – Atividades). Como se vê, trata-se de um estudo embrionário, haja vista que na literatura não foram identificadas pesquisas sobre o tema como aponta Oliveira (2023). Dessa perspectiva, do ponto de vista social, a produção é de extrema relevância porque coopera, em grande medida, para a compreensão da identidade profissional e para o delineamento do perfil dos pedagogos atuantes da EEAA.


			A fim de dar conta da reflexão, buscar-se-á: (i) historicizar o Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (SEAA) e, especificamente, a EEAA na SEEDF, (ii) tencionar acerca dos aspectos constituintes da identidade e da prática do pedagogo na EEAA nos idos de 1968, 1987, 2004 e 2008 e, por fim, (iii) apresentar uma síntese histórica da identidade do pedagogo da EEAA. Para tanto, baseamo-nos em uma abordagem qualitativa cujo instrumento utilizado para geração dos dados foi a pesquisa documental (Distrito Federal, 1994a, 1994b, 2006, 2010). Para a discussão, relativa à identidade, recorremos a Bock; Furtado e Teixeira (2004), Fonseca (2005); Berger e Luckmann (1966).


			Além dessa seção introdutória, o presente texto estrutura-se pela seção dois, momento no qual se historiciza o SEAA e, especificamente, a EEAA na SEEDF, pela seção três, que apresenta um esboço da identidade do pedagogo da EEAA e pela seção quatro que traz uma conclusão provisória.


			Histórico do SEAA na SEEDF: 56 anos de existência


			O serviço emerge na rede pública de ensino do Distrito Federal, precisamente, em 1968. Denominado à época de Atendimento Psicopedagógico e localizado, em um polo de atendimento, na Escola Parque 307/308 Sul. Naquela conjuntura, o serviço compunha-se por psicólogos e pedagogos os quais promoviam o atendimento aos estudantes com alguma deficiência ou dificuldade de aprendizagem. A atuação dos profissionais pautava-se por um viés clínico e individualizado, assim, “[…] buscava-se uma causa orgânica-biológica no sujeito encaminhado relacionada a alguma doença para explicar o motivo do seu fracasso escolar ou dificuldade em aprender […]” (Silva, 2018, p. 231).


			Em 1971, o serviço foi transferido para o Centro de Orientação Médico Psicopedagógico (Compp) após convênios firmados entre a Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF) e a Fundação Hospitalar do Distrito Federal (FHDF). Face à dinâmica médica, certificada pela saída do serviço da escola para um centro médico, a composição do atendimento contava com uma equipe multidisciplinar que objetivava “[…] realizar o diagnóstico diferencial e complementar dos estudantes com histórico de fracasso escolar, dificuldades de aprendizagem e necessidades educacionais especiais […]” (Distrito Federal, 2010, p. 18).


			Passados três anos a SEEDF retoma o serviço devido ao aumento elevado de encaminhamentos e institui, em 1974, a primeira Equipe de Diagnóstico/Avaliação Psicopedagógica do Ensino Especial, no Centro de Ensino Especial 01 de Brasília. A configuração do serviço retoma ao seu formato embrionário, ou seja, com pedagogos e psicólogos os quais recebiam “[…] a demanda de alunos do Ensino Especial ou da comunidade, com o intuito de diagnosticá-los e encaminhá-los aos atendimentos especializados […]” (Distrito Federal, 2010, p. 18). É possível depreender que a atuação dos profissionais seguia a mesma direção, isto é, pautava-se em concepções, biologizantes e individualizantes. Silva (2022) nos lembra que as etapas de atuação da equipe consistiam na anamnese, avaliação psicológica, avaliação pedagógica e devolutiva.


			O enfoque de atuação diagnóstico trazia em seu bojo uma concepção funcionalista de educação, que entende a formação do sujeito como sendo determinada pela sociedade já estruturada a qual ele deve se adaptar. Nesse sentido, o diagnóstico era realizado a fim de apontar como a criança deveria ser orientada a fim de desempenhar um papel predeterminado. Do ponto de vista da Pedagogia, essa visão acabava por submeter os indivíduos docilmente, às instituições as quais reproduzem os valores sociais, com o objetivo de manter e conservar a sociedade. Da relação da Pedagogia com a Psicologia, vê-se que os paradigmas se embasavam por uma pedagogia tradicional e por concepções psicológicas assentadas em uma visão inatista, por vezes, comportamentalista e reducionista (Oliveira, 2023; Silva, 2018). Cabe lembrar que esse entendimento ainda encontra seguidores nas EEAA como apontam os estudos (Oliveira, 2023; Silva, 2018).


			Face a democratização da educação básica ocorrida em 1980, a SEEDF institui nos idos de 1987 para todo o sistema público de ensino, as Equipes de Atendimento Psicopedagógico (ATTp). Esse atendimento estruturou-se em duas modalidades: i) Atendimento Especializado, composto pelas Equipes de Atendimentos Psicopedagógicos formada por pedagogos e psicólogos, tendo como alvo os alunos do ensino regular de 1ª a 4ª série do ensino fundamental que apresentassem dificuldades de aprendizagem e o ii) Atendimento Preventivo, composto por psicólogos, tendo como alvo os alunos do ensino fundamental e médio cuja ação centrava-se no cotidiano escolar. Essa reorganização ocorreu pari passu com a reformulação dos pressupostos teóricos que davam suporte ao trabalho dos profissionais a partir do documento Encaminhamentos de Alunos do Ensino Regular para Atendimento Especializado emanado pela Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação e do Desporto (Brasil, 1994).


			Destaca-se que, até então, não existiam normativas que orientassem os atendimentos especializados existentes na rede (Penna-Moreira, 2007). Os documentos orientadores foram publicados, somente, em 1992 denominados de Orientações Pedagógicas n. 20 e n. 22(Distrito Federal, 2010)as quais foram revistas e republicadas em 1994 passando a defender que “[…] problemas como evasão e repetência, histórias de fracasso escolar e de ocorrências de dificuldades no aprendizado, poderiam ser minimizados por uma ação preventiva […]” (Marinho-Araújo, 2003, p. 157). Em consequência, é perceptível que os problemas de aprendizagem deixaram de ser investigados com enfoque, exclusivo, nos fatores individuais do aluno. Passou-se a observar também os fatores intraescolares e os de ordem social, econômica e política envolvidos na educação.


			A partir de estudos e pesquisas desenvolvidas junto aos profissionais da rede, (Marinho-Araújo, 1995, 2003; Marinho-Araújo; Almeida, 2003; Neves; Almeida, 2003; Neves, 1994, 2001; Rossi; Paixão, 2003; Senna; Almeida, 2005) iniciaram-se avanços significativos no serviço em coadunação com as mudanças em nível nacional, fruto de redefinições político-pedagógicos estabelecidas pela legislação nacional (Brasil, 2001, 2006). Assim, em 2004, a SEEDF realizou a fusão das Equipes de Diagnóstico/Avaliação Psicopedagógica do Ensino Especial e das Equipes de Atendimento Psicopedagógico em um único serviço denominado de Equipe de Atendimento/Apoio à Aprendizagem (EAAA). Pedagogos, psicólogos e orientadores educacionais compunham o serviço nessa nova estruturação. A proposta de atuação era preventiva e interventiva baseada na adoção dos Procedimentos de Avaliação e Intervenção das Queixas Escolares2 (Paique) (Neves et al., 2001) organizado à época em cinco níveis. Da vinculação da Pedagogia com a Psicologia, observa-se a emergência da Pedagogia nova com um forte viés interacionista de base construtivista fato que pode ser constatado pela utilização de testes piagetianos.3


			Nos idos de 2008, tem-se a oficialização, institucional, do serviço por meio da Portaria n. 254, de 12 de dezembro de 2008a qual dispunha acerca da “[…] regulamentação das atividades das Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem no âmbito da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal […]” (Distrito Federal, 2008, p. 1). No ato administrativo, a nomenclatura do serviço é alterada passando a chamar-se Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA). A composição do serviço também retorna à sua configuração inicial, isto é, equipes compostas, apenas, por pedagogos e psicólogos. De acordo com a normativa, o trabalho visa o assessoramento à prática pedagógica e ao acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem, nas perspectivas preventivas, institucional e interventiva em articulação com a orientação educacional e a sala de recursos, quando se tratar de alunos com deficiência (Distrito Federal, 2008).


			Em 2010, tem-se a publicização da Orientação Pedagógica (OP) do SEAA (Distrito Federal, 2010) que configura na atualidade o documento balizador do serviço ao lado de outros mais gerais a saber, o Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (Distrito Federal, 2019), o Projeto Político-Pedagógico Professor Carlos Motta (Distrito Federal, 2011), a Portaria n. 1.273, de 13 de dezembro de 2023 (Distrito Federal, 2023b), o Currículo em Movimento – Pressupostos Teóricos (Distrito Federal, 2014a), o Currículo em Movimento da Educação Infantil (Distrito Federal, 2018a), o Currículo em Movimento da Educação Básica: anos iniciais – anos finais (Distrito Federal, 2018b), as Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 2º ciclo (Distrito Federal, 2014b), as Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 3º ciclo (Distrito Federal, 2014c) e o Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio (Distrito Federal, 2020).


			A atuação dos pedagogos e psicólogos, a partir da OP (Distrito Federal, 2010), concentra-se na


			Promoção da melhoria da qualidade do processo de ensino e de aprendizagem, por meio de ações institucionais, preventivas e interventivas, que buscam subsidiar o aprimoramento das atuações profissionais dos atores das instituições educacionais e promover a melhoria do desempenho dos alunos, pela concretização de uma cultura de sucesso escolar ((Distrito Federal, 2010, p. 15, grifo nosso).


			Consoante o exposto, observa-se uma mudança quase imperceptível. De “[…] perspectivas preventivas, institucional e interventiva […]” (Distrito Federal, 2008, p. 1, grifo nosso) o prisma altera-se para “[…] perspectivas institucionais, preventivas e interventivas […]” (Distrito Federal, 2010, p. 9, grifo nosso). Embora pareça algo, meramente, acessório depreende-se que essa nova roupagem visa chancelar na rede pública de ensino um serviço de apoio educacional orientado para a análise do contexto escolar, para o conhecimento da ação pedagógica, no contato com os professores, com o ambiente da sala da de aula, com o processo ensino-aprendizagem e suas respectivas estratégias metodológicas e avaliativas (Distrito Federal, 2010). Da conexão da Pedagogia com a Psicologia é possível captar a emergência da Pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico-Cultural.


			É preciso notabilizar, que o trabalho do pedagogo da EEAA no âmbito institucional, preventivo e interventivo difere-se do trabalho dos professores regentes (Componente Curricular – Atividades) na forma e no conteúdo. Na forma, tanto um quanto o outro são diplomados em Licenciatura Plena em Pedagogia. No conteúdo, o núcleo do trabalho diverge. Em uma tentativa de ilustrar como se caracteriza tem-se a Figura 1.


			[image: ]


			Figura 1. Núcleo do trabalho do pedagogo da EEAA e o núcleo do trabalho dos professores regentes


			Fonte: Elaborado a partir de Oliveira (2023).


			Como se constata a partir da imagem, enquanto o pedagogo da EEAA tem o trabalho voltado para a assessoria do trabalho pedagógico e ao acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem a partir de um prisma institucional, preventivo e interventivo, o professor regente tem seu trabalho envolto à atividade docente, noutros termos, a docência propriamente dita. O quadro abaixo visa apresentar aproximações e distanciamentos entre o pedagogo da EEAA e o professor regente (Componente Curricular – Atividades).
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			Quadro 1. Aproximações e distanciamentos entre o professor regente e o pedagogo da EEAA


			Fonte: Elaborado pelos autores (2023).


			Ao observarmos o Quadro 1, nota-se que, no tocante às aproximações, o domínio dos conteúdos da Pedagogia figura como uma nuance central. A forma de ingresso na SEEDF é outro quesito basilar para ambos. Ocorre por meio de concurso público de provas e títulos. A progressão na carreira é outro elemento de convergência instituído pela Lei n. 5.105/13 que estabelece o Plano de Carreira do Magistério Público do Distrito Federal (Distrito Federal, 2013). A formação continuada em serviço também guarda proximidade se considerarmos que há, no geral, formação continuada para os profissionais da educação oportunizada pela Subsecretaria de Formação Continuada dos Profissionais da Educação (EAPE).


			Já no que se refere aos distanciamentos, é possível constatar o regime de trabalho (carga horária). Para os pedagogos da EEAA a carga horária é de 40 horas semanais, no regime de 20 mais 20 horas. Já a carga horária dos professores regentes (Componente Curricular – Atividades) é de 40 horas sendo 25 horas de regência de classe e 15 horas em coordenação pedagógica, coletiva e individual. Outro ponto que difere é a necessidade de aptidão para a atuação no serviço. Para ingressar no SEAA, especificamente, na EEAA é exigido do professor regente – Componente Curricular Atividades que ele participe de um processo interno de aptidão4 realizado por banca examinadora. O processo compreende análise documental e entrevista constituída de duas fases (atividade técnica por escrito na qual o professor é avaliado acerca dos conhecimentos teóricos e metodológicos do Currículo da Educação Básica da SEEDF, das Diretrizes de Avaliação da SEEDF e da OP e entrevista oral do candidato quanto ao interesse pleiteado e de tópicos relacionados à área pretendida) (Distrito Federal, 2023a).


			Outro ponto nevrálgico que acaba por diferenciar os profissionais é o núcleo do trabalho. Denomina-se nesse estudo núcleo do trabalho o elemento que ocupa lugar central o qual é necessário para distinguir o pedagogo da EEAA do professor regente. O primeiro tem seu foco de ação na relação entre sociedade, escola, família e estudante. O segundo por sua vez, tem a ação envolvida em torno da docência - na aquisição do conhecimento sistematizado pelo aluno. Por fim, o último distanciamento depreendido pelo estudo diz respeito à formação específica dos profissionais do SEAA. Ao longo de mais de 55 (cinquenta e cinco) anos de existência da equipe de apoio na SEEDF, em especial, da EEAA o serviço contou apenas com duas formações para os profissionais. Uma nos idos de 2009 direcionada aos pedagogos e psicólogos e outra, recentemente, em 2022 destinada, exclusivamente, aos pedagogos (Distrito Federal, 2022).


			Consideradas as aproximações e os distanciamentos, vê-se a importância de ambos os profissionais no sistema de ensino. O pedagogo da EEAA colabora para que cada criança, cada educando, em especial aqueles das camadas populares, não tenham frustradas a aspiração de assimilar os conteúdos historicamente elaborados pela humanidade. A esse respeito, Oliveira (2023) é emblemático ao afirmar que


			[…] o papel do pedagogo […] acaba operando por dentro do sistema uma “implosão”, noutros termos, uma revolução que coopera, em grande medida, para desarticular a hegemonia dominante que reproduz, segrega e marginaliza os alunos com dificuldades de escolarização […] (Oliveira, 2023, p. 127). 


			Por sua vez, o professor regente é o responsável pela atividade docente, o que implica pensar no sequenciamento e gradação dos conteúdos, bem como na escolha das formas mais adequadas para mediar a apropriação do saber escolar dos educandos.


			Dando sequência às reflexões, o próximo item traz um esboço da identidade do pedagogo da EEAA ao longo dos 56 anos de existência do serviço tencionando aspectos que perpassam pelos marcos temporais, pelas nomenclaturas, pelos documentos orientadores e pelas propostas de atuação.


			Esboço da identidade do pedagogo da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem


			A questão da identidade do pedagogo atuante na EEAA não é, extensamente, discutida nas pesquisas que buscam analisar o SEAA (Oliveira, 2023). Em essência, talvez se dê pela primazia da Psicologia sobre a Pedagogia, fortemente evidenciada ao longo da constituição histórica do serviço. A questão é suscitada na pesquisa de Oliveira (2023) a qual contribui no sentido de trazer luz ao tema, uma vez que tencionar acerca dos aspectos constituintes da identidade e da prática do pedagogo na EEAA nos idos de 1968, 1987, 2004 e 2008 permite aos profissionais terem consciência do que foram e do que são na atual etapa histórica.


			Para os propósitos desta exposição, utilizar-se-á partes da dissertação de Oliveira (2023), intitulada O pedagogo na equipe especializada de apoio à aprendizagem: limites, possibilidades e enfrentamentos, pinçando algumas questões relativas à discussão teórica sobre a identidade por meio de Bock, Furtado e Teixeira (2004), Fonseca (2005); Berger e Luckmann (1966). Neste item 3, não se tem a pretensão de esgotar a questão da identidade, mas tão somente trazer algumas nuances que acabam por colaborar com a discussão da temática em apreço.


			A palavra identidade, derivada do latim identitas, é composta pelo adjetivo “idem” com o significado de “o mesmo” e pelo sufixo “dade” indicador de um estado ou qualidade. Etimologicamente, portanto, o termo traz a ideia daquilo que é idêntico, bem como identificadora de algo que permanece (Paixão, 2009). Diferentes teorias das ciências


			humanas discorrem sobre o tema, sobretudo, a filosofia, a psicologia, a sociologia e a antropologia. As ciências supracitadas ao analisarem o tema acabam por circunscrevê-lo como seu objeto, encarando-o como fato filosófico, psicológico, sociológico ou antropológico.


			Do ponto de vista da filosofia, o conceito acaba por descrever algo que é diferente dos demais, mas ao mesmo tempo idêntico a si mesmo. No campo da Psicologia, existem vários entendimentos sobre o conceito. Grosso modo, a psicologia desenvolveu o conceito com vistas à compreensão do processo de produção do sujeito o qual, inicialmente, tinha o aspecto físico como determinante, ou seja, o corpo constituía o principal elemento que caracterizava o homem (Bock; Furtado; Teixeira, 2004). A identidade também já foi sinônimo de personalidade. A psicologia social desmistificou essa ideia, oriunda de abordagens burguesas na psicologia, expondo o entendimento da identidade como sendo composta pelo que é interno e pelo que é externo mostrando, assim, que a identidade é constituída por fatores psicológicos, biológicos, sociais e culturais.


			Para a Sociologia, toda e qualquer identidade é fruto de uma construção social que é interiorizada e vivida pela maioria dos homens. Obra essa que, ao longo do processo de produção material, adquire diferentes matizes considerando o modelo de organização social vigente e, principalmente, as características consideradas necessárias à funcionalidade do sistema (Fonseca, 2005). A antropologia, de modo geral, explica a identidade como o sentimento pessoal e a consciência da posse de um eu, de uma realidade individual que torna cada homem/mulher um sujeito único diante de outros eus (Bock; Furtado; Teixeira, 2004).


			Sobre a rubrica do conceito de identidade, como algo estável e provisório; coletivo e individual; subjetivo e objetivo pode-se avançar para a compreensão dialética da identidade do pedagogo da EEAA como “[…] produtos sociais tout court […]” (Berger; Luckmann, 1966, p. 230). Sendo cirúrgico no que concerne ao tema, em uma tentativa de síntese, buscar-se-á a partir da historicidade apresentada no item 2, captar a identidade do pedagogo da EEAA desde 1968 para, no fim, situá-la na atual conjuntura, demarcada, pela Orientação Pedagógica do Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (Distrito Federal, 2010), pelo Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (Distrito Federal, 2019), pelo Projeto Político-Pedagógico Professor Carlos Motta (Distrito Federal, 2011) e pela Portaria n. 1. 273, de 13 de dezembro de 2023 (Distrito Federal, 2023b).


			A partir da leitura, exploração e tratamento dos documentos foi possível depreender que o trabalho do pedagogo foi alterando-se. Inicialmente, a identidade era determinada, exclusivamente, pelo encaminhamento dos estudantes aos atendimentos educacionais disponíveis após a definição diagnóstica dada pelos psicólogos (Penna-Moreira, 2007, grifo nosso). Em virtude do devir, movimento permanente e progressivo pelo qual as coisas se transformam, bem como por intermédio de uma inserção na OP (Distrito Federal, 2006) pode-se reconhecer que, posteriormente, foi emergindo uma nova identidade aos profissionais, cujos pilares se assentavam em uma avaliação diagnóstica, processual e interventiva envolvendo os contextos educacionais, do aluno e da família.


			No limite, a identidade do pedagogo pauta-se por um viés, histórico-cultural, através de uma atuação institucional, preventiva e interventiva a qual se concretiza por meio de três dimensões: o mapeamento institucional, a assessoria ao trabalho coletivo e o acompanhamento do processo ensino-aprendizagem. Fato que permite perceber que


			[…] na atual conjuntura, a identidade do pedagogo desloca o eixo da biologização e medicalização dos problemas escolares e sociais para o eixo mediativo-pedagógico-educacional, que constitui o foco do trabalho da EEAA (Oliveira, 2024, grifo nosso).


			No tocante à biologização, a síntese apresentada por Moysés e Collares (1992) é de referência.


			O reducionismo biológico pretende que a situação e o destino de indivíduos e grupos possam ser explicados por – e reduzidos a – características individuais. As circunstâncias sociais teriam influência mínima, isentando-se de responsabilidades o sistema sócio-político e cada um de seus integrantes. Dessa concepção decorre que o indivíduo é o maior responsável pelo seu destino, por sua condição de vida (Moysés; Collares, 1992, p. 39).


			Ainda sob o tema, as pesquisadoras assinalam que “tal reducionismo, da vida a seu substrato biológico, nutre o terreno para a medicalização” (Collares et al., 2016, p. 4). Assim, capturando essa mudança de eixo, ao fim e ao cabo, a identidade do pedagogo da EEAA na atualidade deve estar longe de uma lógica “clínica”, “medicalizante” e “psicologizante”, enfim, o foco da identidade deve estar no “campo pedagógico” de maneira a evitar a transformação do espaço pedagógico em espaço clínico como anunciam Collares e Moysés (2013).


			Como se constata, por meio da categoria historicidade, a construção da identidade do pedagogo atuante da EEAA vale-se da matéria prima produzida pela história, assim, não é fixa, permanente ou cristalizada, mas sim modificada ou mesmo remodelada, em um contexto marcado por relações de continuidade e rupturas, o que pode ser evidenciado nos aspectos que incidem sobre os marcos temporais, as nomenclaturas, os documentos e as propostas de atuação como sintetizado na Figura 2.
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			Figura 2. Trajetória constitutiva da EEAA


			Fonte: Oliveira (2023).


			A Figura 2 sintetiza o trajeto constitutivo da EEAA na SEEDF. Como se vê, a concepção identitária do pedagogo da EEAA foi se consolidando em função do instituído, isto é, das Orientações Pedagógicas (OP) (Distrito Federal, 1994a, Governo do Distrito Federal, 1994b, Governo do Distrito Federal, 2006 e Governo do Distrito Federal, 2010). O movimento é ilustrativo de uma identidade sub constructione, em face das contradições e direções expressas pelos documentos e pela história. Compreendendo que a análise da realidade é imprescindível para sua transformação segue-se na próxima seção tecendo algumas conclusões provisórias acerca do tema.


			Considerações finais


			A propositura deste escrito talvez tenha sido ambiciosa, dada a complexidade do tema, bem como do caráter multifacetado do profissional da Pedagogia atuante da EEAA. Todavia, isso não poderia ser um impedimento para responder as questões que subsidiaram a escrita do capítulo – Qual a identidade do pedagogo da EEAA? O que diferencia o trabalho do pedagogo da EEAA do trabalho do professor regente (Componente Curricular – Atividades)?


			Assim, conclui-se, preliminarmente, no tocante a identidade que de uma identidade determinada, exclusivamente, por encaminhamentos à saúde, passou-se a uma identidade cuja atuação pautava-se por uma avaliação diagnóstica, processual e interventiva envolvendo os contextos educacionais, do aluno e da família. No limite, a identidade do pedagogo desloca o eixo da biologização e medicalização dos problemas escolares e sociais para o eixo mediativo-pedagógico-educacional. Em resumo, o trabalho do pedagogo da EEAA possui um caráter mediativo o qual busca favorecer o desenvolvimento humano e a aprendizagem de todos os indivíduos cooperando, desse modo, em grande medida para evitar a transmutação do espaço pedagógico em espaço clínico. No que concerne aos aspectos que diferenciam o pedagogo da EEAA do professor regente – Componente Curricular Atividades –, chega-se ao entendimento, ainda embrionário, de que aquele tem o foco do trabalho em atividades para além da sala de aula, a partir de um prisma institucional, preventivo e interventivo. O segundo, por sua vez, atua diretamente no processo de ensino-aprendizagem – na docência propriamente dita. Essa caracterização acaba por permitir distinguir o pedagogo da EEAA do professor regente, uma vez que nem todo pedagogo é professor e nem todo professor é pedagogo nos termos de Libâneo (2001).


			As formulações deste trabalho são provisórias e abertas à contestação, haja vista que dessa maneira se avança na apreensão da temática face às suas múltiplas determinações. A tendência é, demasiadamente, incipiente, carecendo, portanto, de análises e reflexões do ponto de vista do objeto – a identidade do pedagogo da EEAA. Em resgate ao que fora pontuado, nota-se que o presente estudo contribui no sentido de colaborar para pesquisas futuras as quais possam tencionar a temática do campo pedagógico.


			Referências


			BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. The social construction of reality. Nova York: Dou-bleday & Company, 1966.


			BOCK, Ana Mercês B.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2004.


			BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Especial. Encaminhamento de alunos do ensino regular para atendimento especializado. Brasília: MEC; SEESP, 1994.


			BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Brasília: MEC; SEESP, 2001.


			BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e práticas da inclusão: avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais. 2. ed. Brasília: MEC; SEESP, 2006.


			COLLARES, Cecília Azevedo L.; MOYSÉS, Maria Aparecida A. A transformação do espaço pedagógico em espaço clínico: a patologização da educação. [S.l.: s.n.], 2013. Disponível em: https://bit.ly/421gqxe. Acesso em: 4 fev. 2024.


			COLARES, Cecília Azevedo L. et al. Texto de apresentação. In: ENCONTRO DESPATOLOGIZA – PRÁTICAS DESPATOLOGIZANTES: QUANDO SE PENSA EM RELAÇÃO A SAÚDE-EDUCAÇÃO, 6., 2016, Campinas. Anais […]. Campinas: Unicamp, 2016. Disponível em: https://bit.ly/4iCNtPg. Acesso em: 4 fev. 2024.


			DISTRITO FEDERAL. Fundação Educacional do Distrito Federal. Departamento de Pedagogia. Orientação Pedagógica n. 20: Atendimento psicopedagógico. Brasília: FEDF, 1994a.


			DISTRITO FEDERAL. Fundação Educacional do Distrito Federal. Departamento de Pedagogia. Orientação Pedagógica n. 22: Atendimento diagnóstico e avaliação psicopedagógica. Brasília: FEDF, 1994b.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação do DF. Orientação pedagógica equipes de atendimento apoio à aprendizagem. Brasília, 2006.


			DISTRITO FEDERAL. Portaria n. 254, de 12 de dezembro de 2008. Dispõe sobre a regulamentação das atividades das Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem no âmbito da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, e dá outras providencias. Diário Oficial do Distrito Federal, Brasília, ano XLII, n. 248, 15 dez. 2008. Disponível em https://bit.ly/4iCt9gU. Acesso em: 3 fev. 2023.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação do DF. Orientação Pedagógica: Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem. Brasília, 2010.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Projeto Político-Pedagógico Professor Carlos Motta. Brasília, 2011.


			DISTRITO FEDERAL. Lei n. 5.105, de 3 de maio de 2013. Estabelece o Plano de Carreira do Magistério Público do Distrito Federal. Brasília, 2013. Disponível em: https://bit.ly/4chlP8d. Acesso em: 11 set. 2024.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Currículo em Movimento da Educação Básica: Pressupostos Teóricos. Brasília, 2014a.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar para o 2º ciclo. Brasília, 2014b.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 3º ciclo. Brasília, 2014c.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Currículo em Movimento da Educação Infantil. Brasília, 2018a.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Currículo em Movimento da Educação Básica: anos iniciais – anos finais. Brasília, 2018b.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação do DF. Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. Brasília, 2019.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio. Brasília, 2020.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação do DF. Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação – EAPE. A atuação da pedagoga no serviço especializado de apoio à aprendizagem. Ciclo de formação: Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem – SEAA I. Plano de curso. Brasília, 2022.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação do DF. Caderno de orientações para concessão de Aptidão. 2. ed. Brasília, 2023a. Disponível em: https://bit.ly/4iCU0cK. Acesso em: 4 fev. 2023.


			DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação. Portaria n. 1.273, de 13 de dezembro de 2023. Brasília, 2023b. Disponível em: https://bit.ly/4221uPv. Acesso em: 3 fev. 2023.


			FONSECA, Rosa Maria Godoy S. da. A construção da identidade de mulheres e homens como processo histórico-social. São Paulo: Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, 2005. Disponível em: http://bit.ly/48H9GJU. Acesso em: 21 dez. 2022.


			LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos: para quê? 3. ed. São Paulo: Cortez, 2001.


			MARINHO-ARAÚJO, Claisy Maria. Relações interpessoais professor-aluno: uma nova abordagem na compreensão das dificuldades de aprendizagem. 1995. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília.


			MARINHO-ARAÚJO, Claisy Maria. Psicologia escolar e o desenvolvimento de competências: uma opção para uma capacitação continuada. 2003. 395f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília.


			MARINHO-ARAÚJO, Claisy Maria; ALMEIDA, Sandra Francesca C. de. Psicologia escolar institucional: desenvolvendo competências para uma atuação relacional. In: ALMEIDA, Sandra Francesca C. de. (org.). Psicologia escolar: ética e competências na formação e atuação profissional. Campinas: Alínea, 2003.


			MOYSÉS, Maria Aparecida A.; COLLARES, Cecília Azevedo L. A história não contada dos distúrbios de aprendizagem. Cadernos Cedes, Campinas, n. 28, p. 31-48, 1992.


			NEVES, Marisa Maria Brito da J. Um estudo sobre as causas atribuídas ao fracasso escolar, na 5ª série, por alunos, pais e professores. 1994. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília.


			NEVES, Marisa Maria Brito da J. A atuação da psicologia nas equipes de atendimento psicopedagógico da rede pública de ensino do Distrito Federal. 2001. 334f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília.


			NEVES, Marisa Maria Brito da J.; ALMEIDA, Sandra Francesca C. de. A atuação da psicologia escolar no atendimento aos alunos encaminhados com queixas escolares. In: ALMEIDA, Sandra Francesca C. de (org.). Psicologia escolar: ética e competências na formação e atuação profissional. Campinas: Alínea, 2003.


			NEVES, Marisa Maria Brito da J. et al. Uma experiência de extensão em Psicologia escolar. Revista do Decanato de Extensão da Universidade de Brasília, Brasília, ano 5, n. 10, 2001.


			OLIVEIRA, Rodrigo Rodrigues de. O trabalho do pedagogo na equipe especializada de apoio à aprendizagem: limites, possibilidades e enfrentamentos. 2023. 170f. Dissertação (Mestrado em Gestão, Educação e Tecnologias) – Universidade Estadual de Goiás, Luziânia.


			OLIVEIRA, Rodrigo Rodrigues de. TRABALHO DO(A) PEDAGOGO(A) NA EEAA: historicidade, institucionalidade e movimento [apresentação Prezi]. 2024. Disponível em: http://bit.ly/3KYSC8m. Acesso em: 1 ago. 2025.


			PAIXÃO, Sofia. Identidade. E-Dicionário de Termos Literários de Carlos Ceia, 29 dez. 2009. Disponível em: https://bit.ly/4iWs7Mq. Acesso em: 21 dez. 2022.


			PENNA-MOREIRA, Paula Cristina Bastos. A psicologia escolar na rede pública de ensino do Distrito Federal: um estudo sobre as equipes de atendimento/apoio à aprendizagem do Plano Piloto. 2007. 248f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília.


			ROSSI, Tânia Maria de F.; PAIXÃO, Divaneide Lira L. Significações sobre a atuação do psicólogo escolar. In: ALMEIDA, Sandra Francesca C. de (org.). Psicologia escolar: ética e competências na formação e atuação profissional. Campinas: Alínea, 2003.


			SENNA, Sylvia Regina Carmo M. Formação e atuação do psicólogo escolar no Distrito Federal: panorama atual e perspectivas futuras. 2003. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Humano) – Universidade de Brasília, Brasília.


			SENNA, Sylvia Regina Carmo M.; ALMEIDA, Sandra Francesca C. de. Formação e atuação do psicólogo escolar da rede pública de ensino do Distrito Federal: panorama atual e perspectivas futuras. In: MARTÍNEZ, Albertina Mitjáns (org.). Psicologia escolar e compromisso social. Campinas: Alínea, 2005.


			SILVA, Geane de Jesus. Desenvolvimento humano e abordagem por competências: contribuições da Psicologia Escolar à atuação do pedagogo do Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem – SEAA. Revista Com Censo: Estudos Educacionais do Distrito Federal, Brasília, v. 5, n. 1, p. 230-236, mar. 2018. Disponível em: https://bit.ly/4iI4O9C. Acesso em: 3 fev. 2023.


			SILVA, Liliene Alves Veloso da. Percurso histórico das Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem da Secretaria de Estado de Educação, na cidade de Ceilândia, Distrito Federal. Revista Com Censo: Estudos Educacionais do Distrito Federal, Brasília, v. 9, n. 2, p. 9-16, maio 2022. Disponível em: https://bit.ly/4iPJWNc. Acesso em: 3 fev. 2023.




			CAPÍTULO 2. O TRABALHO DE PEDAGOGOS NA EQUIPE ESPECIALIZADA DE APOIO À APRENDIZAGEM: SINGULARIDADES DO ENSINO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL


			Mykaella Soares Leonardo


			Tatiane Cristina Maurício Emerick


			Introdução


			Os Serviços Especializados de Apoio à Aprendizagem (SEAA) são constituídos por uma equipe multidisciplinar, quais sejam: a) Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA) – psicólogos/as e pedagogos/as; b) Sala de Apoio à Aprendizagem (SAA) – pedagogo/a e pedagogo/a itinerante.5 Esses profissionais trabalham de forma integrada, objetivando a inclusão de todos os estudantes, possibilitando seu acesso e permanência no ambiente escolar, além de assegurar os processos de ensino e aprendizagem, apoiar a equipe gestora, professores e demais servidores, atuando de forma institucional. Quanto aos pré-requisitos de ingresso nesta função, pressupõe que sua formação inicial seja em Pedagogia e em Psicologia. Esta atividade faz parte de uma rede de apoio que possui uma configuração particular na Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF).


			Seguindo este entendimento, o SEAA configura-se pela estrutura macro, delineando as atividades para cada segmento de atuação, sendo a EEAA integrante. Partimos da compreensão de que o/a pedagogo/a da EEAA é um/a profissional pertencente ao cenário educacional da SEEDF, que atua em três dimensões, a saber: 1) Mapeamento Institucional; 2) Assessoria ao trabalho coletivo; e, 3) Acompanhamento do processo de ensino e de aprendizagem. A partir de uma atividade institucional, preventiva e interventiva, as quais permeiam toda a cultura escolar, tensionando a superação das dificuldades de aprendizagem dos estudantes.


			Isto posto, o presente capítulo tem como objeto os elementos constitutivos do trabalho dos/as pedagogos/as no ensino público do Distrito Federal, sobretudo os/as pedagogos/as atuantes nas EEAA, no contexto da Coordenação Regional de Ensino de Samambaia (CRE/SAM) do Distrito Federal. No entanto, delimitamos as condições de trabalho dos/as pedagogos/as enfrentados no seu cotidiano e apresentamos, como justificativa, compreender como este trabalho está sendo desenvolvido no presente, frente aos desafios de atuação no contexto contemporâneo, nos espaços e tempos da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal.


			O questionamento que norteou este texto é: quais os elementos constitutivos do trabalho dos/as pedagogos/as no ensino público do Distrito Federal? Para tanto, nosso objetivo geral é analisar o trabalho dos/as pedagogos/as no contexto da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF). A partir disso, delimitou-se como objetivos específicos: i) caracterizar a instituição do/a pedagogo/a no ensino público do Distrito Federal – marcos históricos e regulatórios; ii) Contextualizar os aspectos do trabalho que inferem na profissionalidade dos/as pedagogos/as em uma sociedade capitalista; e iii) Identificar as singularidades que circundam a materialidade da atividade dos/as pedagogos/as na EEAA frente ao contexto contemporâneo. 


			Informa-se que este texto se ancorou nos pressupostos teóricos críticos e enquanto metodologia, utilizou-se uma abordagem quali-quantitativa, sendo desenvolvida pelos seguintes instrumentos de coleta de dados: consulta documental, pautada nas principais legislações referentes à EEAA; pesquisa bibliográfica em autores que corroboram com a temática e aplicou-se um questionário virtual, pela plataforma Google Forms.


			Este estudo foi organizado em três partes. Inicialmente, descreveu-se a institucionalização do/a pedagogo/a que atua no Serviço de Apoio à Aprendizagem (SEAA). Na segunda parte, discutiu-se os elementos do trabalho do/a pedagogo/a submetido às relações do capital e suas marcas na profissionalidade. Por fim, a terceira parte, aborda os desafios de atuação e as condições de trabalho do/a pedagogo/a frente ao contexto contemporâneo.
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